RESOLUÇÃO Nº_02/2010-PGEAGRI
Aprova normas gerais de credenciamento de orientadores (permanentes e colaboradores), co-orientadores e distribuição de vagas anuais do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE.

CAPÍTULO I

DO CREDENCIAMENTO DE ORIENTADORES (PERMANENTES E COLABORADORES)
Art 1º O credenciamento e permanência de docentes junto ao PGEAGRI seguem normas estabelecidas no Regulamento Geral da Pós-Graduação stricto sensu da Unioeste e critérios da área definidos nesta resolução específica emitida pelo colegiado.

I – Para professor permanente, ter produção anual comprovada (carta de aceite ou publicação) de no mínimo de 0,7 artigo equivalente A1 em periódicos QUALIS/CAPES/AGRÁRIAS I (mínimo para conceito 4) avaliados no triênio, na área ou linha de pesquisa de atuação do PGEAGRI;

II - Para professor colaborador produção anual comprovada (carta de aceite ou publicação) de no mínimo 0,3 artigo equivalente A1 em periódicos do QUALIS/CAPES/AGRÁRIAS I (mínimo para conceito 3)  avaliados no triênio, na área ou linha de pesquisa de atuação do PGEAGRI;

§ 1º Para cálculo do artigo equivalente A1 leva-se em consideração os pesos: A1=100; A2=85; B1=70; B2=55; B3=40; B4=25; B5=10; C=0.
§ 2º A avaliação do desempenho de docentes, que irá propiciar o planejamento da classificação entre permanentes, colaboradores e visitantes do PGEAGRI, é feita pelo colegiado com base no índice de produtividade definida nos incisos I e II, sempre no primeiro semestre do ano que inicia o ciclo da avaliação trienal da CAPES.
§ 3º Para efeito de permanência no PGEAGRI o docente que obtiver, em duas avaliações trienais subseqüentes, índices de produção inferior ao estabelecido no inciso I pode ser desligado do programa conforme avaliação do programa à época, levando em consideração perfil do respectivo docente a ser desligado, estrutura pedagógica exigida pela CAPES, solicitações de ingresso, disponibilidade estrutural e financeira do programa.

CAPÍTULO II
DO CREDENCIAMENTO DE CO-ORIENTADORES
Art 2º O orientador deve solicitar credenciamento de co-orienteador (es) para cada orientado destacando a justificativa sobre a contribuição dos co-orientador (es) no projeto, e anexando currículo Lattes. 

I – Não há limite máximo no nº de co-orientadores por aluno, porém deve-se observar que na banca examinadora de qualificação, a maioria não seja formada pelo comitê de orientação (orientador + co-orientadores).

II- Não é permitido a participação de co-orientadores na banca examinadora de defesa de dissertação ou tese.

CAPÍTULO III
DA DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS DE ORIENTAÇÃO DE MESTRADO E DOUTORADO 
Art 3º O limite máximo de orientações concomitantes por orientador que irão definir a distribuição de vagas anuais no PGEAGRI seguem os critérios:

I – Docentes com bons indicadores de eficiência qualidade publicação (mínimo de 1,2 artigos equivalente A1 nos últimos 3 anos) ou bolsista produtividade devem orientar de 6  a 8 discentes.

II – Docentes com experiência com mais de 4 anos de orientação devem orientar de 5 a 6 discentes.

III – Docentes com experiência com menos de 4 anos de orientação devem orientar de 3 a 4 discentes.

IV – Docentes com experiência com menos de 1 ano de orientação devem orientar de 1 a 2 discentes.

